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Antropologia,	Etnografia	e	Estética	
	
Nesta	 edição	 de	 Antropologia	 e	 Educação	 empreenderemos	 uma	 discussão	 sobre	 a	
pesquisa	 em	moldes	 antropológicos.	 Colocaremos	 em	 foco	 a	 etnografia,	 o	 trabalho	de	
campo	e	a	ética	da/na	pesquisa	em	antropologia.	Essa	ética,	como	problematizada	nos	
anos	1980	pela	“virada	reflexiva”,	nos	coloca	face	às	nossas	responsabilidades	para	com	
nossos	sujeitos	de	pesquisa,	em	campo	e	fora	dele.	Envolve	a	reflexão	sobre	o	que	lhes	
devemos	e/ou	devolveremos,	sobre	autoria	e	autoridade	do	saber	produzido	e	a	empatia.	
Empatia	hoje	tão	acionada	e	reiterada	no	debate	público,	mas	da	qual	é	também	possível	
desconfiar.	Pois	se	a	abertura	dos	cadernos	de	campo	de	Malinowski	suscitou	a	Geertz	
perguntar	sobre	o	que	fazer	quando	não	somos	aceitos	por	nossos	“nativos”,	hoje	trata-
se	mais	propriamente	de	buscar	respostas	para	uma	pergunta	reversa:	como	pesquisar	
entre	sujeitos	cujas	ideias	e	valores	rechaçamos?		
	
Este	curso	é	assim	movido	pela	 tarefa	de	pesquisar,	em	moldes	antropológicos.	O	que	
significa	não	tanto	discutir	metodologia	e	mais	elaborar	sobre	os	meios	para	conversar	
com	 nossos	 interlocutores	 em	 campo.	 É	 essa	 ética	 antropológica,	 mais	 do	 que	 um	
“método	etnográfico	de	pesquisa”,	que	nos	 interessará.	A	ética,	portanto,	não	tanto	da	
pesquisa	 antropológica	 mas	 da	 antropologia	 enquanto	 disciplina	 acadêmica.	 Aquela	
mesma	 que	 nos	 coloca	 a	 serviço	 do	 outro,	 tornando	 imperativo	 entendê-lo	 em	 seus	
termos,	gostemos	ou	não	do	que	eles	falam,	fazem	ou	produzem.	Trata-se	de	assumir	de	
maneira	englobante	o	 “filistinismo	antropológico”	reivindicado	por	Gell	no	estudo	das	
artes	 alter.	 Assim,	 se	 a	 antropologia	 pode	 ser	 definida	 como	 sendo	 um	 anti-método,	
nossos	guias	são	de	fato	nossos	interlocutores	em	campo.	Nos	termos	de	Latour,	devemos	
“seguir	os	atores”,	humanos	e/ou	mais	que	humanos.		
	
Em	nossa	discussão,	seguir	a	estética	e	a	dimensão	sensível	da	vida	fornecerá	caminho	
para	assumirmos	essa	ética	de	abertura	absoluta	ao	nosso	outro,	como	primeiro	proposto	
por	 Mauss	 e	 que	 Taussig	 formulou	 como	 sendo	 uma	 transposição	 corpórea	 para	
alteridade.	Nesses	termos	colocamos	as	bases	para	a	aproximação	com	a	Antropologia,	
seus	modos	de	análise,	pesquisa	e	pensamento.	O	que	nos	leva	de	volta	para	a	Educação,	



se	 a	 entendemos	 como	 um	 modo	 de	 colocar	 a	 atenção	 nas	 coisas,	 como	 proposto	
recentemente	 por	 Ingold.	 A	 estética	 aponta	 assim	para	 caminhos	 para	 a	 produção	 da	
etnografia;	para	encontrar	modos	outros	de	contar	mundos	que	precisam	ser	repensados,	
ter	seus	entendimentos	e	compreensões	desestabilizados.		
	
O	cronograma	do	curso,	a	bibliografia	que	lhe	corresponde,	bem	com	a	avaliação	serão	

divulgados	em	sala	de	aula	
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